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cial dos "Protocolos" sine ira ac studio, pondo a
famosa obra ao alcance de todos os brasileiros. Até
agora, tôdas as edições aparecidas são mal tradu;
zidas, falhas de qualquer pre
fácio explicativo e peor
impressas. A que ora se apresenta reveste;se de
caraterísticos que naturalmente conquistarão o favor
do público.
Verteu;se do francês o melhor dos textos, o da
edição pre
faciada pelo escritor Roge_r Lambelin, fa;
[vii]
 


	5. zendo;o preceder dum  estudo do mesmo autor sôbre
o "Perigo Judaico" e dum de W. Creutz sôbre a
autenticidade da obra. Roger Lambelin é um dos
grandes conhecedores da questão judaica em França,
escrevendo a prop6sito dos mais importantes assun;
tos a f!la relativos e sendo acatadíssima a sua opi;
niao. W. Creutz é, reconhecidamente, outra grande
autoridade no assunto, na Alemanha, cujo trabalho
já foi traduzido em muitas línguas e que se não
pode dizer seja in
fluenciado pelo anti;judaísmo hi;
tlerista, porquanto, antes do triun
jo do nazismo, já
se dedicava a êsses estudos, nos quais grangeou me;
recida jama.
Os "Protocolos" já provocaram dois processos
retumbantes, além de alguns menores: o do Cairo
e o de Berna. Os judeus perderam o primeiro e
ganharam muito mal o segundo. Achamos que do
de Berna, o mais recente, se devia dar uma im;
pressão exata ao público e o resumimos na terceira
parte do volume. A quarta parte contém o texto
original e completo dos vinte e quatro capítulos
dos "Protocolos", cuidadosamente traduzidos e
minuciosamente comentados.
Encarregou;se da tradução, dos comentários, das
apostilas e glozas o escritor Gustavo Barroso, da
Academia Brasileira de Letras. Essa escolha foi
determinada pelo profundo conhecimento que o
mesmo adquiriu em matéria de judaísmo, possuindo
uma biblioteca especializada no assunto. Autor do
famoso livro "Brasil - Col6nia de Banqueiros",
em que pôs a n� a ne
jasta ação do judaísmo jinan;
[viii]
 


	6. ...
ceiro no nosso  país, levantou no Brasil a cam,
panha anti,judaica, não com a violência ou a
calúnia, mas com a 16gica e as provas documentais.
E' um técnico no importante assunto, segundo o
consenso dos entendidos dentro e fora da pátria.
Tendo ocupado as mais altas posições políti;
cas, administrativas e literárias - Secretário de Es,
tado, Deputado Federal, Secretário Geral de Congres,
sos Internacionais, Diretor,Geral de serviços pú,
blicos, Redator,Chefe de 6rgãos da imprensa, Presi,
dente da Academia Brasileira de Letras, ...:....... seu con,
vívio social, sua experiência dos homens, sua obser,
vação dos fatos, seu conhecimento da vida e sua
cultura, o indicavam necessàriamente para êsse tra,
balho. Os leitores lerão as eruditas e profundas
anotações do re
ferido escritor, algumas tiradas de
livros raríssimos e verão se fomos ou não bem ins,
pirados na escolha. Temos a certeza de que todos
estarão de acôrdo conosco.
Editando os "Protocolos", não tivemos em mira
ofender ou injuriar, mas difundir o conhecimento
duma questão de alta rekvância para a humanidade
e que, de uma vez por tôdas, deve ficar esclarecida.
Fizem6'lo, reünindo, graças à competência do tra,
dutor e comentador, um manancial de documentos
verdadeiramente raros e preciosos. Essa documen,
tação é irrespondível.
A EDITORA.
[ix]
 


	7. "O Judaísmo é  o enigma dos tempos mo...
dernos, o enigma que é preciso, afinal, de...
cifrar na encruzilhada dos caminhos. Até
aquí se obstinaram a julgar o judaísmo pela
atividade positiva ou especulativa dos ju...
deus. Péssimo método destinado a decep...
ções ! Os judeus ! Mas êles têm participação
em tôdas as empresas materiais e espirituais,
em tôdas as resistências e em tôdas as revol...
tas". . .
(A. DE MoNZIE, Prefácio a KAoM1..CoHEN :
N6mades, pág. X).
 


	8. " ...Le Mystere  d'Israel laisse un â un
tomber ses voiles. Sous son tripie aspect
économique, politique et spirituel, i1 sollicite
inégalement mais universellement les esprits
réfléchis de toutes les nations"
(PIERRE PARAF: Israel, 193 1, pãg. 23)
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	11. P
ARECE que o  perigo judaico, que se manifestava por
muitos sintomas e fatos, só foi, na verdade, revelado
ao grande público, quando apareceu a tradução do fragmento
dum livro russo registrado no Bristish Museum em agôsto
de 1906, com o seguinte título : "0 Grande no Pequeno e
o Anticristo como possibilidade política imediata", - Notas
dum Ortodoxo, 2.• edição corrigida e aumentada, Tsarkoié
Sélo, 1905.
Essa tradução foi editada em dezembro de 1919 por
Eyre & Spottiswoode, Ltd., com o título "The Jewish Peril :
Protocols of the Learned Elders of Sion". Teria ficado
muito tempo ignorada na Inglaterra, se um redator do "Ti
mes" não tivesse tido a idéia de consagrar-lhe um artigo,
resumindo-a minuciosamente com esta angustiosa interro
gação : "Se êste livro é a expressão da verdade, não teria
mos escapado a uma paz germânica senão para nos ser im
posta uma paz judaica ?"
Ao mesmo tempo que aparecia em Londres uma tradu
ção inglesa dos "Protocolos", uma tradução alemã era pu
blicada em Charlottenburg, Berlim, pelo Sr. Gottfried Zur
Beck : "Die Geheimnisse der Weissen von Sion", que rà
pidamente se espalhava nos Estados do Reich e na Austria.
Apenas o artigo do "Times" chamara a atençãosôbre !he
jewish Peril, o pequeno livro se tornou impossível de en
contrar, e cousa bizarra, os srs. Eyre & Spottiswoode de
clararam que não fariam nova tiragem. Mas, esperando •
que, pelos cuidados de uma associação nacionalista - THE
BRITONS - fosse tirada nova edição, o grande diário "The
Morning Post" estampou sob o título "The cause of World
[3]
 


	12. Unrest" ("A causa  da intranqüilidade universal"), uma sé
rie de artigos fortes, baseados nos textos dos "Protocolos"
e em documentos ulteriormente descobertos, demonstrando
que aos judeus se deve atribuir o mal-estar mundial que pro
longa as dificuldades políticas e financeiras decorrentes da
guerra.
Nos Estados Unidos, foi editada na casa Small, May
nard & Co., de Boston, outra tradução intitulada "The
Protocols and World Revolution" ("Os protocolos e a re
volução mundial"). Uma versão polonesa apareceu ainda
em 1920. Em França, algumas notícias, acompanhadas de
citações do livro de Sérgio Nilus, foram inseridas no "Cor
respondant'', na "Vieille France'', de Urbano Gohier, na
"Action Française" e em "L'Opinion". Uma primeira tra
dução foi publicada pela "La Libre Parole" ; mas somente
em setembro-de 1920 e no comêço de 1921 surgiram a edi
ção com prefácio de Monsenhor Jouin (1) e a da "Vieille
France", precedida e seguida de comentários (2).
E' difícil fixar o número das várias edições que apare
ceram na Rússia. Parece que a primeira, devida ao profes
sor Sérgio Nilus, veio a lume em 1902, mas deve ter sido
confiscada ou comprada pelos judeus, porque absolutamente
se não encontram seus exemplares (3).
Terá sido reeditada em 1903 ? E' possível ; porém a
primeira de que se possue o texto é a de 1905, que figura
no catálogo do Bristish Museum (4).
(1) Le Plril judéo•maçonnique. Les "Protocols" des Sages de Sion.
- Edição de Emile-Paul, Paris, 1921.
(2) Les Protoco/s. - Edição de "La Vieille France", Paris, 1921.
(3) Velikoye w Malom i Antichrist kak bliskaya politicheskaya
vozmojnost. - São Petersburgo, 1902. A tradução do título russo é a se•
� guinte : "O Grande no Pequeno e o Anticristo como possibilidade po
1
lí·
tica imediata". Esta edição de 1902 foi tão ràpidamente abafada pe os
judeus que não figura no catálogo do British Museum ; a que figura nele
é a de 1905.
(4) A referência aos "Protocolos" no catálogo público do Museu
Britânico, de Londres, é a seguinte : N.0 3.926. D. 17.
[4]
 


	13. O escritor russo  G. Butmi publicou uma versão dêsse
texto, em 1907, com o auxílio de seu irmão A. L. Butmi,
sob o título : "Os Inimigos da Humanidade" (5). Impresso
pelo Instituto de Surdos-Mudos de S. Petersburgo, o livro
era dedicado ã União do Povo Russo, associação patriótica
que combatia os judeus e as sociedades secretas, numerosís-
simas no império do czar. ,
A obra de Sérgio Nilus teve novasedições em 1911, 1912,
1917 e 1920. Foi sôbre a de 1911, impressa no mosteiro de
S. Sergio, que se fez a tradução norte-americana. Quanto
ã de 1912, não é mencionada no prefácio de Monsenhor
Jouin, nem nos das edições alemã e norte-americana; mas
nós já a manuseámos ; o desenho de sua capa foi reprodu
zido na nossa tradução francesa, a primeira feita diretamente
sôbre o texto russo. (6). A edição de 1917 foi quasi comple
tamente destruída pelos bolchevistas. A de 1920 foi im
pressa em Berlim. A versão dos "Protocolos" reproduzida
nela leva o título de "O raio de luz" e o editor-redator, Pedro
Schabelski Bork, fê-la acompanhar de comentários sôbre a
revolução russa, em que são severamente julgados os atos
do ministro· Tchemov e de Kerensl<y, "que, pôsto ã frente
da Rússia durante seis meses, por seus discursos e atos traíu
sua pátria. (7)"
Quais são, pois, as origens e o valor dos "Protocolos" ?
À semelhança da faísca elétrica que, nas retortas, provoca
precipitados químicos, tiveram a singular fortuna de provocar
reações anti-judaicas, revelando aos diversos povos um arv
(5) A edição russa dos irmãos Butmi traz o seguinte título : "Vra
ghi Roda Tchelovietcheskago - Oblitchitelniya", o que significa: "Os
inimigos da Humanidade - Discursos reveladores" - São Petersburgo,
1907.
(6) "Les Protocols des Sages de Sion", traduits directment du russe
et precedés d'une introductión par Roger Lambelin, avec une reproduction
de la couverture de l'édition russe de 1912", Paris, Editeur Bernard Gras
� W� •
(7) "Les Protocols" de Monsenhor Jouin, pág. 148.
[5]
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	14. gustioso perigo e  dando a conhecer o plano de campanha
concebido por Israel para realizar seu grandioso sonho, objeto
de suas ambições seculares : o domínio do mundo.
As associações sionistas promoveram um Congresso em
Basiléia, em 189'.i', e nele assentaram as bases dum programa
de conquistas, cuja amplitude os êxitos precedentemente
obtidos justificavam. tsse programa não indicava somente
os objetivos sucessivos a conseguir: preconizava também
os métodos a seguir, as regras táticas a observar. As várias
secções do Congresso redigiam atas de suas sessões, denomi
nadas protocolos, destinadas a serem comunicadas a certos
iniciados e a conservar as resoluções dos conciliábulos se
cretos.
Sérgio Nilus, na intrçidução da edição de 1917, declara
que as cópias com os extratos dessas atas, redigidas em fran
cês, porque muitos dos sionistas ignoravam o hebraico, lhe
foram entregues em 1901 por Aleixo Nicolaievitch Sukotin,
marechal da nobreza de Chem. Essas cópias também foram
comunicadas ao segundo tradutor russo, G. Butmi.
Como Aleixo Nicolaievitch obtivera essas cópias ? Cor
rem duas versões : ou foram feitas por uma mulher, esposa
ou amante dum dos iniciados que as haviam redigido e que
achou de seu dever transinití-las a um cristão capaz de pre
venir seus correligionários dêsses manejos tenebrosos e amea
çadores ; ou foram roubadas dum cofre que os sionistas
possuíam em uma cidade da Alsacia. Não é certo que qual
quer das duas hipóteses seja verdadeira, porqúe os deten
tores das cópias naturalmente se esforçaram para livrar de
tôda suspeita e de tôda vingança o autor ou autores da sub
tração ou da indiscreção cometida.
Ambos os tradutores russos eram homens honrados e
profundamente religiosos. Suas versões são, salvo pequeni
nos pormenores, concordantes. Todavia, quando. Aleixo
[6]
 


	15. Sukotin entregou as  cópias a Sérgio Nilus, pediu-lhe que
delas tirasse o melhor partido possível do ponto de vista da
defesa dos inte;.êsses da religião e da pátria, o que podia
deixar ao autor da publicação dos "Protocolos" certa liber
dade de interpretação e redação.
Quanto à subtração de documentos dos arquivos israe
litas, ela é confirmada por uma circular da Comissão Sionistas,
datada de 1901, na qual o dr. Hertzl (8) se queixa do desapa
recimento de papeis que· permitiram aos cristãos conhecer os
segredos dos "Protocolos".
Estes são em número de vinte e quatro. São antes en
sinamentos e máximas do que atas. Parece que seu autor
ou autores tiveram por escopo principal expor em vinte e
quatro lições as doutrinas de Israel, os objetivos que colima
desde os mais recuados tempos e os pormenores do último
plano de campanha para a conquista do poder mundial,
quando tudo parecia preparado para a luta decisiva.
Para os judeus, o único direito é a fôrça ; o liberalismo
destruíu entre os cristãos a religião e a autoridade ; o ouro
se acha nas mãos de Israel e, pelo ouro, êle se apoderou da
imprensa e da opinião, que mandam nos governos dos Es
tados democráticos.
As lojas maçônicas são dirigidas pelos judeus, que orien
tam as manifestações e a propaganda.
Os povos cristãos serão um dia levados a tal desespêro
que reclamarão um super-govêmo universal emanado dos
(8) Teodoro Hertz), um dos mais conhecidos sionistas contempo•
i"âneos,_ que se celebrizou em diversas polêmicas e que, no Congresso Sio..
nista de Basiléia, teve forte desavença com Achad Haam ou Asher Ginz•
berg, um dos quatro israelitas que arrancaram, depois da grande guerra,
a lord Balfour a declaração sôbre a entrega da Palestina aos judeus. O
sionismo de Hertz) é o chamado sionismo político; e o de Achad é o sio
nismo prático ou, melhor, secreto. A luta entre ambos foi dura, Em 1904,
Hertz) faleceu subitamente. Há graves suspeitas s6bre sua morte. Vide
a brochura de L. Fry "Le Sionisme", edição da "Vieille France", Paris,
192.
[71
 


	16. judeus. Guerras particulares  e um conflito mundial que
Israel saberá desencadear apressarão seu reinado. A auto
cracia judaica substituirá o liberalismo dos astados cristãos.
Tôdas as religiões serão abolidas, salvo a de Moisés.
Para mostrnr seu poder, os judeus esmagarão e escra
vizarão pelo assassínio e o terrorismo um dos povos da Europa.
Um imposto progressivo sôbre o capital e os empréstimos do
Estado acabarão de arruinar os cristãos, desmoralizados pelo
ensino ateu ; e a hora, a tanto tempo esperada, soará. O
rei dos Judeus, mcarnação do Destino, reinará sôbre o mun
do dominado.
Eis o resumo dos "Protocolos".· E' conveniente meditar
sôbre os vários capítulos, comparando seu texto a outros
documentos de origem hebréia, e observar até que ponto
foram realizados, durante e depois da guerra, os fatos pre
vistos e os acontecimentos anunciados nas cópias escritas
vinte anos antes !
O terceiro capitulo das lições dos Sábios de Israel con
tém uma alusão à Serpente, que simboliza a marcha pro
gressiva do judaísmo para a conquista do mundo.
No epílogo de seu livro, cuja tradução não foi incluída
nas versões norte-americana e alemã, Sérgio Nilus dá pre
ciosos informes sôbre êsse simbolo do poder judaico, para
sempre vitorioso quando tiver envolvido as nações européias.
Segundo as tradições do judaísmo, essa predição remonta
aos tempos de Salomão. A cabeça da serpente representa
os dirigentes, os iniciados de Israel. Ela penetra no coração
de cada uma das nações a fim de corrompê-la e destruí-la ;
e, partindo de Sião, deve alí voltar, depois de ter concluido
o ciclo de suas conquistas.
Os sionistas há muito tempo levantaram a carta em que
está traçado o itinerário do réptil, sôbre a qual estão mar
cadas as grandes etapas percorridas e a percorrer. A pri-
[8]
 


	17. meira condú-lo à  Grécia, no tempo de Péricles, no ano de
429 antes de Cristo ; foi no reinado de Augusto, um pouco
antes do nascimento de Jesus, que a cabeça da serpente pe
netrou em Roma. Madrid viu-a aparecer na época de Car
los V ; París, no declínio do reinado de Luiz XIV ; Londres,
na queda de Napoleão; Berlim, em 1871, após as apoteoses
do tratado de Versalhes ; Petersburgo, em 1881.
E' notável que todos os Estados, em que a cabeça da
Serpente deixou seu rasto de baba, foram abalados até os
fundamentos por crises políticas e sociais.
A carta indica por meio de flechas as derradeiras eta
pas: Moscovo, Kiev, Odessa, Constantinopla, e enfim, Jeru
salém, ponto de partida e ponto terminal do fatal itinerário.
Na edição de 1912 dos "Protocolos", Sérgio Nilus cita
ainda vários documentos que vêm corroborar os ensinamentos
e predições dos Sábios de Sião. No mês de novembro de
1910, as "Moskovskia Viedomosti" ("Notícias de Moscovo"),
publicavam um artigo de K. J. Tur, intitulado "Os pro
gramas secretos dos judeus'', mostrando os progressos reali
zados pelos judeus no Império Russo: "Durante estes úl
timos cincoenta anos, muitas catastrofes aconteceram e cada
uma delas fez dar um passo gigantesco à obra judaica ...
Na Rússia, a revolução não teve êxito completo, mas os
judeus ganharam muito, graças aos acontecimentos de 1905
e 1906. Seus últimos congressos desvendaram tôdas as suas
esperanças. À Duma foi apresentado um projeto, assinado
por grande número de deputados, concedendo completa
igualdade de direitos aos judeus, que, de fato, gozavam já
de muitas vantagens. Desde o ministerio de Witte, os limi
tes de residência dos israelitas, mal observados outrora,
foram tomados ilusórios por uma série de circulares, e as per
turbações que arruinaram e desmoralizaram as populações
indígenas tiveram como resultado proveitos para os judeus".
[9]
 


	18. Um escritor contemporâneo,  o sr. Damtschanko, expri
mia esta opinião em um livro aparecido em 1911 : "Em vista
de seu número relativamente pequeno, os judeus, sõzinhos,
certamente não podem vencer a população no meio da qual
vivem como parasitas, mas inventaram um modo de suicídio
para os cristãos, provocando hàbilmente entre êles discór
dias intestinas e uma desorganização maldosamente pre
parada".
Depois de haver acumulado o ouro e se apoderado dos
principais orgãos da imprensa, atacaram os monarcas, por
que estes são "uma fôrça superior, cheia de abnegação e
disposta, por conseguinte, a defender tudo quanto é fraco".
Por isso, em tôda a parte, os judeus favoreceram a substitui
ção do regime monárquico pelo regime republicano.
Quanto ao bolchevismo, os judeus da Rússia não negam
que são seus autores responsáveis. Em um jornal de Kar
kov, "Der Kommunist", o israelita M. Kohen escrevia a
12 de abril de 1919 : "Pode-se dizer sem exagêro que a
grande revolução social russa foi obra dos judeus e que estes,
não só a conduziram, mas ainda tomaram partido pelos so
vietes.
'
Nós, judeus, podemos estar tranqüilos, enquanto
a suprema direção do Exército Vermelho estiver entre as
mãos de Leão Trotski (9)".
Talvez não seja temerário pensar que se, recentemente,
a Inglaterra fez a paz com os sovietes foi porque os israe
litas do ministério e os que ·gravitam em volta de Lloyd
George tiveram bastante influência sôbre o govêmo britâ
nico para levá-lo, sob a capa de vantagens comerciais, a sus
tentar o regime judaico da Rússia revolucionária.
Essas considerações e os comentários de Sérgio Nilus
podem esclarecer ou justificar certas passagens dos "Proto
colos" ; porém o próprio texto não se ressente de clareza
(9) Mgr. Jouin : "Le péril judéo-maçonnique", pág. 144.
[ 10]
 


	19. nem de profundeza.  Encerra em si uma fôrça de demonstra
ção pouco comum e, por isso, os judeus, depois de se terem
esforçado em vão para confiscar essa brochura, abafando as
vozes indiscretas que revelam o plano de campanha de Is
rael, começaram a espalhar que as atas dos Sábios de Sião
são apócrifas e não se baseiam em nenhum dado sério.
Coube ao sr. Salomão Reinach ser o primeiro a declarar,
em "L'Opinion", de 26 de junho de 1920, que os "Protoco
los" eram simples e pura invenção. O "falsário Nilus" fôra
buscar suas fantasias "na literatura revolucionária marxista",
e os judeus, como os franco-maçons, eram horrivelmente ca
luniados, assim como o haviam sido, outrora, os jesuitas,
quando se publicaram as pretensas Monita Secreta.
Não procurou levar mais adiante essa demonstração.
Do outro lado da Mancha, onde o artigo inicial do "Ti
mes" e a prolongada campanha do "Morning Post" haviam
produzido viva e profunda impressão, os Israelitas pensa
ram ser necessário estabelecer a inanidade dos documentos
revelados e refutar da maneira mais completa possível os
argumentos tirados dos "Protocolos" para mostrar a amea
çadora realidade do perigo judaico. O Conselho dos Depu
tados Judeus (10), por intermédio de sua Comissão de
Imprensa, encarregou o sr. Luciano Wolf dessa delicada
missão.
Tanto quanto o sr. Salomão Reinach,·o sr. L. Wolf não
era sionista antes da guerra, não tendo, pois, assistido ao
Congresso de Basiléia em 1897 ; mas era um jornalista
veterano, antigo colaborador do "Daily Graphic", no qual
se ocupava da política internacional, ex-correspondente em
Londres do diário francês "Le Journal", muito relacionado
na imprensa, tendo sido grão-mestre da Loja Maçônica
(10) Tire jewish Board of Deputies.
(1 1 ]
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	20. dos Autores e  presidente do Instituto dos Jornalistas (11).
A escolha parecia feliz de todos os pontos de vista. Entre
tanto, o resultado não correspondeu às esperanças concebi
das pelos dirigentes israelitas.
O sr. Luciano Wolf escreyeu três artigos insertos res
pectivamente no "Manchester Guardian", no "Spectator" e
no "Daily Telegraph" ; depois, reüniu êsses artigos em uma
brochura, temperada com um môlho bastante insípido, que·
foi publicada com um título bem comprido: "The jewish
Bogey and the forged Protocols of the Leamed Elders of
Sion" (12).
1..,i com cuidado tal brochura. Começa por uma crítica
muito confusa dos dezessete artigos estampados no "Morning
Post" (13) sob a epígrafe: "The cause of World Unrest" Ü4).
O sr. Luciano Wolf se Esforça para demonstrar com teste
munhos, aos quais atribue valor histórico, que a propaganda
judaica não é, na essência, nem anti-�onárquica, nem anti
-cristã. Declara também que a "judaização" da franco-ma
çonaria não passa de pura invenção, embora na sua própria
pessoa se afirme do modo mais evidente a penetração de
Israel no organismo maçônico. Às preocupações patrióticas
do redator do "Morning Post" opõe argumentos especiosos.
A seus olhos, Marx não pode ser considerado representante
das idéias sociais do judaísmo ; suas doutrinas, pelo con
trário, procedem das concepções de Hegel e de Feuerbach,
(li) Em tôda a p�rte, os judeus procuram colocar um dos seus ir
mãos de sangue ou agentes à testa do's Círculos, Institutos ou Associações
de Imprensa. Do mesmo modo que o judeu Wolf dirigiu o Instituto de
Imprensa de Londres, o judeu de fala travada, mas que se diz brasileiro,
Herbert Moses, dirige, perpetuando..se milagrosamente no cargo, a A�
sociação Brasileira de Imprensa. Os fins sabemos quais são...
(12) "O fantasma judeu e os falsos Protocolos dos velhos Sábios
de Sião". Ha uma tradução espanhola feita por um outro judeu
Jehuda Sefardi, "El fantasma judio y los falsos protocolos de los ancia-
nos Sabios de Sión", Edição C.I.A.P., Madrid - 1933.
·
(13) "The Morning Post", de 12 a 30 de julho de 1920.
'14) "A causa da intranqüilidade universal".
[12]
 


	21. que eram gentios  e estão em oposição ao sindicalismo e ao
bolchevismo.
Para concluir, o que o diário britânico denomina "for
midável seita" responsável pelo mal-estar mundial não pas
saria dum mito, saído do cérebro de alemães anti-semitas e
anglófobos, baseado numa "impudente falsificação" ..
Vem, então, o ensaio de demonsthlção da forgery dos
"Protocolos". O sr. L. Wolf começa por andar â roda da
questão. Faz alusão âs sociedades secretas e aos livros apo
calípticos que enchem as crônicas dos séculos XVII e XVIII,
empreendendo, depois, uma refutação dos documentos pu
blicados por um alemão, Hermano Goedsche, aí por 1868.
Um dêles tinha como suposto autor um inglês, sir John
Retcliffe, e tratava dos acontecimentos político-históricos
ocorridos durante os dez anos precedentes. Outro, reprodu
zido pelos jornais conservadores alemães e por uma revista
francesa "Le Contemporain" (15), dava o texto dum discurso
que teria feito a seus discípulos um grande rabino, no cemi
tério de Praga (16). Do fato de nunca ter existido sir John
Retcliffe e do de parecer apócrifo o discurso do rabino, o
sr. Lucien Wolf deduzia argumentos no seu parecer de
cisivos.
Todavia, Eduardo Drumont jamais tomara a sério êsses
produtos do anti-semitismo germânico e a êles se não referira
nos documentados capítulos da "France Juive".
(15) De 1.0 de abril de 1880. A propósito de sir John Retcliffe,
citado algumas 1inhas acima, podemos adiantar o seguinte: o livro atri...
buido a sir John Retcliffe se intitula "Compte rendu des événements po
litico..historiques dans les dix demiêres années" ; declara conter o discurso
que um rabino pronunciou em uma reünião secreta de judeus ; as idéias
expostas combinam em muitos pontos com as dos "Protocolos". Uma
parte .dêsse discurso está citada no magnífico e documentadíssimo livro
de Calixto de Wolski, "La Russie Juive'', edição de Albert Savine, Pa
rís, 1887. Esta obra documenta de modo insofismável o espírito judaico
dos "Protocolos".
(16) Em um livro famoso, publicado em alemão sob o titulo "O
domínio judaico mundial sóbre as minas dos povos destroçados'', o escri-
[ 13]
 


	22. Mas o sr.  Wolf achou algumas analogias entre as reve
lações de Goedsche e um trecho dos "Protocolos", em que
se explica a política seguida pelos judeus para governar as
massas operárias, prometendo emancipá-las. Não foi pre
ciso mais para tirar a seguinte conclusão : Se o que diz Goed
sche é falso, também é falso o que diz Nilus.
Apresenta ainda outro argumento da mesma espécie.
Nas suas "Reflexões dum estadista russo", um antigo pro
curador do Santo Sinodo, o sr. Constantino Petrovicth Po,.
byadonoszef, criticou severamente os regimes democráticos
e qualificou o sufrágio universal de "o grande êrro de nosso
tempo". Deduz daí que a autocracia dava aos povos mais
seguras garantias de boa administração, e, como o. mesmo
pensamento se encontra em um capítulo dos "Protocolos",
seu autor é acusado de plágio.
E' preciso, na verdade, que a causa de que foi encarre
gado seja difícil de pleitear para que um advogado tão es
perto como o autor do "Jewish Bogey" não lance mão de
argumentos mais decisivos..
Conta um pouco mais adiante que, achando-se em Fran
ça, em 1919, foi posto ao correr duma visita recebida por uma
delegação judaica, então em París. Um lituano, que per-
tor P. Hochmuth afirma que um grupo oculto de treze judeus governa
o mundo, sendo doze representantes das doze tribus de Israel e mais um
chefe. Segundo o mesmo autor, de certo em certo tempo, êsses dirigentes
se reúnem à noite, caballsticamente, no cemitério judaico da cidade de
Praga. Benjamin d'lsraeli, lord Beaconsfield, judeu e estadista inglês,
confirma êsse govêrno ocultoJ quando diz no "Aylesbury Speech" e no
seu livro "Coningsby", aparecido em 1844, que o mundo é governado
por índivfduo5, escondidos nos bastidores e dos quais ninguem suspeita.
Ainda outro judeu, Walter Rathenau, estadista alemão, traz seu tes..
temunho, declarando que uns trezentos financeiros ocultos puxavam os
cordões dos títeres que fingiam governar as nações européias, coino se
pode ver no número do "Neuer Wiener journal", de 14 de dezembro
de 1927.
Será possível desprezar êsses testemunhos?
Haverá quem se atreva a negar essa evidência?
[14]
 


	23. tencera à polícia  secreta judaica (17), apresentou-se aos de
legados, fez-lhes os maiores protestos de dedicação, e decla
rou que estava em situação de poder impedir a publicação
dum livro perigosíssimo, que, se viesse a lume, poderia arrui
nar a causa de Israel. Como todo serviço merece salário, o
visitante pedia, modestamente, dez mil libras esterlinas.
Pediram-lhe que mostrasse o livro em questão : eram os
"Protocolos". O lituano foi despedido, e, alguns meses mais
tarde, surgiam em Londres e Charlottenburg, as primeiras
traduções inglesa e alemã da obra de Sérgio Nilus !
Na verdade, era preciso, que o sr. Luciano Wolf esti•
vesse em palpos de aranha para apresentar argumento tão
infantil. Como o fato de dar dez mil libras a um indivíduo
que trazia um exemplar dos "Protocolos" po�eria impedir
a tradução e publicação duma obra que tivera, antes da guer
ra e da revolução russa, cinco ou seis edições, e da qual um
especimen figurava na biblioteca do British Museum? En
fim o representante do Jewish Board of Deputies faz quanto
pode para meter na cabeça de seus leitores que os judeus
da Rússia e da Polónia nada têm a ver com o bolchevismo.
São os conservadores alemães e os czaristas que lançam
semelhantes calúnias e, a fim de que se mostrem as orelhas
do franco-maçori israelita, o sr. Luciano Wolf assinala com
indignação um panfleto anônimo, de inspiração apocalíptica,
"impresso em París, no ano findo, pelos jesuítas da rua Ga
ranciêre" (sic) sob o título "O Bolchevjsmo" (18) !
Parece que o fato de citar com gravidade uma impren
sa dos jesuítas funcionando na rua. Garanciêre bastaria para
tirar qualquer autoridade às teses sustentadas pelo advogado
oficial dos israelitas inglêses.
(17) E' curiosa a declaração de Luciano Wolf: "polfcia secreta
judaica". Fique..se sabendo mais dessa: os judeus têm a sua polícia se..
ereta. Para quê? Os "Protoco1os", oportunamente, explicam de modo
admirável.
(18) "The Jewish Bogey", pág. 41.
[15]
 


	24. Mas eis que  "La Vieille France'', em curiosíssimo estU•
do, assinado por L. Fry (19), declara revelar o autor dos
"Protocolos". Chamar-se-ia Asher Ginzberg, em hebraico
Achad Haam (20), o que significa "um dentre o povo".
Nascido em Skvira, no govêrno de Kiev, estudou o Tal
mud nas escolas judaicas, casou com a neta dum rabino de
Lubovitz, entrou para o Kahal (21), fundou um grupo de
09) No n.0 21, de 21 de março de 1921.
(20) Achad-Haam ou Asher Ginzberg foi o partidário da concentra
ção na Palestina de algumas centenas de milhares de judeus, de maneira
a formar alí um centro espiritual israelita capaz de produzir e irradiar
um renascimento da cultura hebraica. Deve-se a Achad Haam a inspi•
ração que levou o ministro Balfour a fazer a célebre Declaração, entre•
gando a Palestina aos judeus. O movimento de caráter sionista criado
por Achad Haam recebeu o nome de Achadamismo. Os elogios feitos pela
imprensa judaica do mundo, quando de sua morte, mostraram à saciedade
que importânda teve sua ação intelectual no pensamento de Israel. Sô·
bre a atuação de Achad Haam pode-se ler algo interessante no magnifico
e mais do que documentado livro de Salluste, "Les origines secrétes du
bolschevisme", cujas edições desapareceram misteriosamente da circula..
ção, como desaparecem em geral as dos ''Protocolos" em qualquer Ungua.
Vide também L. Fry, "Le Sionisme". Rendendo homenagem a Achad
Haam, quando morreu, o "Univers l sraelite", de 13 de julho de 1934, chama•
o textualmente : "Grande pensador judeu". O poeta hebreu Cain Bialyk
denomina-o profeta e diz que mostrou o caminho da liberdade. . .
(21) O Kahal ! Entramos aqui num dos pontos vitais da questão
judaica. Que é o Kahal? Brafmann, judeu convertido, revelou a mais
farta documentação que se conhece sóbre o Kahal, num livro em russo
intitulado: "O livro do Kahal", publicado em Vilna, capital da Lituania,
em 1870. bse livro desapareceu da circulação e Brafmann desapareceu
da vida. Sôbre a sua documentação, Calixto de Wolski calcou o "La Rus
sie Juive". Ambos tiveram o mesmo fim. Brafmann declara à página
28: "O Kahal é o govêmo administrativo dos judeus e o Beth Dine é
o tribunal judiciário introduzido pelo Talmud ; a essas duas autoridades
estão submetidos os judeus e executam cegamente suas prescrições�" E'
o Estado Oculto dentro do nosso Estado Aparente. Por isso, num artigo
de 12 de julho de 1919, o "Moming Post", de Londres, excidmava: "O
poder, misterioso, irresistível, é Israel, o Kahal, o Govêrno Oculto do Povo
Judeu"/ Calixto de Wolski, no "La Russie Juive", em 1887, dezessete
anos após Brafmann e muito anteriormente à revelação doS ••Protocolos"
já dizia no "Avant•ProPos", pág. XV: "A guerra implacável dos judeus
coritra a propriedade cristã ê a guerra silenciosamente dirigida pelos mo.
destas estados-maiores denominados Kahal" ; e à pág. 2: "...obedece
a uma espécie de govêrno oculto, tanto administrativo como judiciário,
um representado pelo Kahal e o outro pelo Beth Dine".
tlsses testemunhos são corroborados pelo livro de Fino, "Kiria Nes•
semann", publicado em Vilna, em 1860, mais ,de três lustros antes de
Brafmann. ale enumera os deveres do Kahal, entre os quais : a reparti..
[16]
 


	25. "jovens sionistas" e,  depois, uma sociedade secreta Beni
Mosheh, os filhos de Moisés. Assistiu ao Congresso Sionista
de Basiléia e ali teria lido as lições que formam· os vinte e
quatro "Protocolos", porém não se teria entendido com o
dr, Hertz!, nem com Max Nordau, que o julgaram muito
intransigente em seu nacionalismo.
Parece que Asher Ginzberg figurou à frente da Comissão
Política Judaica formada na Inglaterra em 1917 e que gozou
de grande prestígio entre os de sua raça. O poeta Chaym
(Cain) Bialyk considera-O um "profeta", uma "estrêla'', e
ção do imposto, a observação do respeito às autoridade• judaicas, a dis
tribuição de auxílios, o registro civil e religioso, a nomeação dos Cha
moins ou recebedores dos impostos da Hazaka e do Meropié, enfim as re..
üniões gerais de três em três meses para tomar conhecimento de todos
os assuntos.
A existência do direito de Hazaka cobrado pelo Kahal está definiti
vamente confirmada no próprio código das leis judaicas, o Hoschen Ha
mischepot, que estabelece as condições de sua arrematação e venda com
o fito de explorar as propriedades dos cristãos, dos gentios, que o Talmud-
Araktat, no tratado Baba Batra, 59, declara propriedades do deserto : res
nullius. . . .
N o "O Judeu Internacignal", Henry Ford refere-se à Kehilla de Nova
York, como ao mesmo Kahal. E' conveniente ver a documentação sôbre
o Kahal do comentador destas linhas : "Brasil-Colónia de banqueiros",
edição da Civilização Brasileira, S/A., Rio, 5.• edição, em 1935, págs. 35 a 42.
Cf. Hugo Wast, "Oro", Buenos Aires, 1920: "A Sinagoga é a alma do
judaismo. E a alma da Sinagoga não é a Biblia ; é o Talmud. E a
alma do Talmud é o Kahal. Porém quem sabe o que é, ou, sobretudo, quem
ousa explicar o que seja o Kahal?. . . Que são, afinal, o Kahal e o Beth
Dine? Desde que um judeu entra os umbrais da vida até que seus des
pojos, lavados com água em que se ferveram rosas sêcas e enrolados num
taled, se enterram no Beth hachaim, a "casa dos vivos", vive secretamente
submetido ao Kahal. Tribunal misterioso como urna sociedade cte car
bonários, existe onde quer que haja judeus. Se são poucos e a comuni
dade é pobre, se chama Kehillah. Se são muitos e têm rabino e sinagoga,
seu Kahal governa t6das as Kehillahs da região. E, se se trata duma
capital populosa, habitada por milhares de hebreus, instala-se um Grande
Kahal, com jurisdição s6bre todo• os Kahals do país. . . Embora se
jam
vários os membros do Kahal, sua direção é dada pelo mais enérgico, o qual
pode ser um ilustre RoscH, chefe, um GRÃo...RABINO ou um simples lKUR,
vogal, mesmo um modesto ScHEMOSCH, secretário, que tenha conseguido
a temível função de perseguidor secreto, isto é, de executor das altas de
cisões do tribunal. O Kahal é um soberano invisível e absoluto. Co
mércio, poUtica, religião, vida privada em seus meandros mais intimas
como as relações entre pais e filhos, marido e mulher, amos e criados,
tudo é regido pelo Talmud e controlado pelo Kahal, que é sua expressão
concreta". - Vide páginas 14, 15 e 16.
[17]
 


	26. o venera como  o "único mestre que soube mostrar aos filhos
do exílio o caminho da liberdade".
Se Ginzberg reside em Londres, como L. Fry acredita,
poderia, com competência, dar sua opinião sôbre a brochura
do sr. Luciano Wolf e sôbre os "Protocolos" de Sérgio Nilus ;
porém os israelitas não têm o hábito de iniciar os profanos
nos seus negócios, conciliábulos e divergências de vistas.
Considerando-se bem, vê-se mais uma vez que, desde a De
claração de Balfour e a organização do "lar nacional" da
Palestina, que nenhum judeu ousa declarar-se hostil ao sio
nismo, quando antes os não sionistas eram legião.
Seguramente é interessante saber qual o autor ou au
tores dos "Protocolos", mas essa questão tem importância
secundária e direi mesmo que a autenticidade do documento
é dum valor relativo.
Analisando os "Protocolos", abstr_aindo os comentários
de seus editores e tôdas as polêmicas pro_vocadas por sua pu
blicação, distinguem-se três elementos essenciais, muitas
vêzes entremeados :
1.0 - Uma crítica filosófica dos princípios liberais e
uma apologia do regime autocrático ;
2.0 - A exposição dum plano de campanha, metodica
mente elaborado, para assegurar aos judeus o domínio mun
dial ;
3.0 - Profecias sôbre a próxima realização das partes
essenciais desse plano.
E' possível que Sérgio Nilus, que, segundo confessa,
recebeu as famosas cópias das mãos de Aleixo Sukotin, com
o pedido expresso de tirar delas o melhor partido do ponto
de vista religioso, não se tenha julgado com a obrigação de
traduzí-las literalmente e seus sentimentos pessoais de pa
triota russo e de ortodoxo fervente se hajam manifestado
de vários modos na redação dos trechos filosóficos ; porém
[18]
 


	27. os dois últimos  elementos oferecem inegáveis sinais de vero
similhança ; estão em absoluta concordância com todos os
documentos hebraicos que possuímos ; e a derrocada da
Rússia, as cláusulas anormais da paz, a criação do super
-govêmo chamado Sociedade das Nações, o estabelecimento
do judaísmo em Jerusalém, constituem a mais clara demons
tração da realidade do plano de conquista preparado pelos
Sábios de Sião.
Estudando nos seus "Lundis" a obra de José de Maistre,
Sainte-Beuve exprimira esta opinião acê,ca de "Les consi
dérations sur la France" : "A impressão que produziu êsse
livro no momento em que apareceu foi viva, mas sua grande
explosão só se deu vinte anos depois, quando os aconteci
mentos trouxeram a verificação dos pontos mais notáveis."
Os "Protocolos" têm com "Les considérations sur la
France" um traço comum : seu caráter profético. Talvez
em breve prazo se possa formular a seu respeito um juizo
igual ao de Sainte-Beuve.
[19]
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	29. 1
INTRODUÇÃO
O
FIM das páginas  que se seguem não é examinar um
problema literário interessantíssimo, porém elucidar
definitivamente um mistério sombrio que ameaça tôda a
humanidade.
Que país escapou à crise reinante desde f929 ? Os po
líticos se debatem, procurando em vão deter as nações que
escorregam apavoradas para o abismo bolchevista. . Tôda
a nossa civilização ariana-cristã corre o perigo de desapare
cer no cáos. Como combater essa gangrena moral que des
"trói impiedosamente tudo o que há de belo e nobre em tôdas
as raças ? Como salvar o patrimônio espiritual dos povos,
infinitamente mais precioso do que suas riquezas financeiras
e territoriais ?
Nenhuma cura é possível, se se ignora a causa da doença.
Um diagnóstico exato deve preceder a aplicação dos remedias,
que possa entravar as devastações já verificadas, mas ainda
não compreendidas.
Ora, a crise sob a qual sucumbimos neste momento não
é acidental ; foi propositadamente provocada por um bando
de poderosíssimos criminosos. A cura do mundo sômente
será possível se êsses envenenadores forem obrigados a aban
donar sua sinistra tarefa.
O autor destas páginas de modo algum procura propa
gar "uma intolerância religiosa digne. da idade-média" ou
excitar os povos aos "pogroms", como a imprensa assoalha,
enganando o grande público,. o "gado humano" que se deixa
tolamente conduzir ao matadouro.
[23]
 


	30. Não preconizamos nenhuma  medida cruel ou iníqua.
Trata-se simplesmente de tirar o leme de direção das mãos
indignas que de há muito nêle estão agarradas. Êsse tra
balho de libertação realizou-se na Alemanha (1), no meio
da alegria delirante da nação regenerada pelo sofrimento.
Não ê mais possível esconder a verdade, que está patente
aos olhos de sessenta milhões de homens, de modo que a mis
teriosa conspiração destinada a arruinar o mundo se tornou
um segrêdo de polichinelo . . .
O fermento age : por tôda a parte patriotas ardentes
compreendem o perigo terrível que ameaça sua pátria e
se levantam
"
e se unem contra o inimigo comum. E' fácil
a união entre homens de bem quando se eliminam os bandidos
que fazem as intrigas.
. A verdade está em marcha e aqueles que pretenderem
detê-la serão esmagados ! Eis essa verdade :
A CRISE FOI PREMEDITADA, PREPARADA E
DESENCADEADA NA HORA MARCADA PARA SE
ATINGIR A UM.FIM, SEGUNDO UM PLANO ELABO
RADO DURANTE DE'CADAS COM UMA TENACIDA
DE DIABÓLICA.
O plano completo está contido num pequeno volume que
apareceu há uns trinta anos sob o título :
(1) Diante do movimento anti-óudaico desencadeado pelo nazismo
alemão, é conveniente citar êste velho e profético documento : abra..se o
livro raríssimo de Rougeyron, "Antéchrist", publicado em Paris em 1861,
mas contendo palavras que o autor diz pronunciadas pelo páncipe de
Mettemich em 1849, e leia•se nas páginas 28 e 29 : "Há no Império
da Alemanha elementos revolucionários que ainda não serviram e que
são terríveis, o elemento judaico, por exemplo . . . Na Alemanha, os judeus
ocupam os primeiro lugar e são revolucionários de primeira linha. Têm
escritore3, fil6sofos, poetas, oradores, publicistas, banqueiros, e sóbre a cabe..
ça e no coração todo o pêso da antiga ignominia! ftles produzirão uma
época terrível para a Alemanha . . . provàvelmente seguida de uma época
lerrível para €les. . . "
Foi justamente o que se deu.
(24]
 


	31. "OS PROTOCOLOS DOS  SÁBIOS DE SIÃO".
As primeiras edições dessa obra notável foram feitas
na Rússia em 1901 (2) e 1905. Ràpidamente retiradas da cir
culação, passaram quasi despercebidas. Encontra-se, entre
tanto, um exemplar no British Museum, n. 3.926. D. 17.
A 18 de agôsto de 1921, "The Times" iescrevia :
"0 documento não despertou a menor atenção até a
revolução russa de 1917. Então, o súbito e inesperado desa
bamento dum grande império pelas manobras dos bolchevis
tas e a presença de grande número de judeus nas suas filei
ras fizeram com que muitas pessoas refletissem, procurando
uma explicação plausível para o desastre. "Os Protocolos"
pareciam dá-la, porque a tática dos bolchevistas era análoga
à que êles preconizavam''.
Os "Protocolos" apareceram por toda a parte, apesar
de vigorosos esforços para suprimir sua publicação. Impri
miu-se em Londres uma versão sob o título : "0 Perigo Ju
daico", que causou sensação. A opinião pública alarmou-se
subitamente com a revelação duma conjura sinistra tendo
como escopo o arrazamento de nossa civilização ariana-cristã.
O "Morning Post" consagrou diversas colunas à discus
são dêsse perigo e, no "Times", de 8 de maio de 1921, surgiu
um artigo sensacional, do qual extraímos os tópicos mais
incisivos :
(2) As edições de Sérgio Nilus são de 1902, 1905, 1911 e 1917.
As três primeiras trazem êste título em russo : "Velikoye w Malom i An·
tichrist kak bliskaya politicheskaya vozmojnost", isto é, "O Grande no
Pequeno ou o Anti•cristo como possibilidade politica imediata." A úl·
tima traz o titulo : uBlizyost, pri dverekl", o que quer dizer : ··�Ie estã
perto, junto da porta." Está datada de Moscovo, em 1917. "°tle, com
efeito, o Anti..cristo, encarnado em Lenine, estava perto, junto da porta. . .
Sóbre as edições de Sérgio Nilus pode·se consultar : "Ondsindede
National·Socialistike Logne om Jodeme" ("Más noticias nacionais-soda·
listas sóbre os judeus"), de Aage H. Andersen, Eget Forlag, Copenhague,
1936. E' a última palavra sóbre o assunto.
[25]
 


	32. "Que significam êsses  Protocolos ? São autênticos ?
Terá um .bando de criminosos elaborado êsses planos dia
bólicos ? Vê hoje sua triunfal realização ? Serão falsificados ?
Então, como explicar o dom de profecia que descreve os acon
tecimentos com tanta antecipação ? Teremos lutado tantos
anos contra o imperialismo alemão para nos defrontarmos
agora com um Poder ainda mais ameaçador ? Como ! Não
teremos com os maiores sacrifícios escapado a uma Pax
Germdnica senão para sucumbirmos sob uma Pax judaica" 't
O artigo do "Times" concluía com estas palavras :
"Se os Protocolos são realmente obra dos sábios de
Israel, então tudo o que se puder dizer, empreender e reali
zar contra os judeus se toma legítimo, necessário e urgente !"
Palavras impressionantes !
Não é, pois, de espantar que os poderosos indivíduos
incriminados tenham empenhado os maiores esforços para
desacreditar um documento tão terrivelmente comprometedor !
Tomaram ràpidamente tôdas as medidas para provar que
os Protocolos eram falsos ! ! !
Com efeito, os judeus sempre contestaram a autentici
dade da obra. Ainda recentemente moveram em Berna um
processo contra um editor que afirmara a autenticidade dos
Protocolos. A Aliança Israelita Universal acusou-o de di
famação e pediu a supressão do livro, declarando-o falso !
[26J
 


	33. II
A FALSIFICAÇÃO
T
RÊS artigos  foram publicados no "Times", a 16, 17 e
18 de agôsto de 1921, afirmando que _ os Protocolos não
passavam dum "truque grosseiro executado por um plagiârio_
negligente e cínico" que parafraseara um volume publicado
em Bruxellas, em 1865, sob o título "Dialogos no inferno
entre Maquiavel e Montesquieu." O autor de tal livro era o
advogado francês Maurício Joly.
O "Times" reproduziu vârias colunas de trechos seme
lhantes, que demonstravam indiscutivelmente o íntimo pa
rentesco entre as duas obras, de modo que, à primeira vista,
a teoria do plâgio parecia bem fundamentada.
O "Times" acentuava o fato de sua atitude "estritamente
imparcial" quanto à questão judaica. Sàmente o desejo
de demonstrar a verdade levara o grande jornal inglês a des
mascarar a fraude, porque era extremamente importante que
a lenda concernente aos Protocolos fosse desfeita o mais
cedo possível.
Com efeito ! Trata-se de cousa "muito importante" . . .
O artigo do "Times" terminava com estas palavras :
"O fato de se tratar dum plâgio estâ agora à saciedade pro
vado e a lenda deve cair no olvido".
Mas êssé não foi o seu destino . . . Hâ certos fatos re
lativos a essa lenda que tomam impossível aceitar sem mais
aquela a majestosa afirmação do "Times" como veredito
final. Hâ um rabinho que foi cuidadosamente escondido
e que, quando bem examinado, revela cousas verdadeira
mente espantosas 1
[27]
 


	34. Pn;cisamos, pois, voltar  sôbre nossos passos e analisar
tôdas as afirmações que têm sido feitas.
Não desejamos duvidar da imparcialidade absoluta do
"Times". Entretanto, lembramo-nos de haver lido em
uma revista norueguesa, a "National Tidskrift", de julho
de 1922, página 74, que, quando êsses notáveis artigos saí
ram no "Times", o controlo financeiro do jornal passara
para as mãos dum grai:ide banqueiro israelita. Essa infor
mação talvez seja errônea ; todavia nunca foi desmentida.
Assegura o "Times" que a descoberta da falsificação
foi mera "obra do acaso" ! Como se trata de assunto da
"maior importância", fôrça é convir que êsse "acaso" foi
bem. oportuno ! Parece que foi um correspondente em Cons
tantinopla que - por uma verdadeira sorte - travou co
nhecimento com um russo, o qual, designado como o Se
nhor X, desejou ficar anônimo ! Esse misterioso estrangeiro
entregou ao correspondente o livro de Joly, que permitiu
descobrir a falsificação.
Tudo isso é um tanto vago e sobretudo muito ro
manceado !
Qualquer pessoa que dirija uma carta a um jornal pode
ser chamada correspondente. Nenhuma prova existe de
que o aludido correspondente jamais tivesse ido a Constan
tinopla. O fato de alí ter encontrado o Senhor X deve ser
crido como artigo de fé. A identidade desses dois indivíduos
. jamais foi revelada. Por que tanto mistério ? Se se trata
de caso "muito importante", as duas principais testemunhas
deviam ser apresentadas ! Os nomes de ambos deviam pas
sar à posteridade. Prestaram um serviço colossal a Israel !
Graças à sua intervenção acidental, a opinião pública foi
hàbilmente desviada e cessou de se preocupar com os Pro
tocolos. Serviço de tal monta deveria ser generosamente
recompensado.
(28]
 


	35. O correspondente insinua  que a falsificação foi perpetra
da a fim de influenciar os meios conservadores da Côrte im
perial da Rússia, propagando por tôda a parte a suspeita
da existência de vasta conspiração judaica. Esta teoria não
é corroborada por prova alguma. Como foi que o livro de
Joly, inteiramente esquecido, de repente se achou na Rús
sia ? Este ponto não foi elucidado. Liinitaram-se a construir
uma porção de teorias, cada qual a mais improvável. Essas
hipoteses aladas voaram de Constantinopla a Londres e da
Coréia a S. Petersburgo com rapidez tão vertiginosa que
os bravos goyim britânicos ficaram boquiabertos. A esca
moetação fôra bem feita. . . ·
Então, o "Times" declarou triunfalmente : "Agora fo,
ram apresentadas as provas irrecusáveis da fraude".
Na verdade ? E' difícil conter o riso. Quando as "pro
vas irrecusáveis" forem destiladas, não deixarão no alambi
que, como residuo sólido, senão o fato de uma das obras
ser paráfrase da outra.
Convirá, neste caso, o emprêgo da pesada palavra fal
sificação?
O siinples fato de utilizar um textodado, desenvolvendo-o,
não é prova de "fraude" ! Senão, teriamas de acusar cada
pregador que cita os Evangelhos, esquecendo-se de indicar
o capítulo e o versículo.
Essa acusação de falsificação é ridícula, pois há muitas
passagens semelhantes na Escritura Sagrada.
Pedimos aos Sábios de Israel que verifiquem II Reis,
15, 14 e seguintes, comparando com Isaías, 36. O texto é,
por assiin dizer, idêntico ! Todo o trecho de Genesis, 36, 31,
e seguintes está reproduzido palavra por palavra em 1 Crón.
1, 43. Se imprimissem êsses pedaços, uns ao lado dos outros,
como se fez com os Diálogos e os Protocolos, o resultado seria
inevitável : ter-se-ia de reconhecer que um era paráfrase
[29]
 


	36. do outro. Esta  circunstância permite declarar que se trata
de "fraude grosseira" e que os escritos são uma falsi
ficação? !
O texto do Genesis é atribuído a Moisés ; as primeiras
Crônicas, a Esdras e Nehemias. Êste livro foi escrito após
o txílio de Babilônia, isto é, mais ou menos 860 anos depois
da morte de Moisés, sendo, portanto, evidente que os plá
gios não foram cometidos por êle, mas por seus sucessores.
A similitude de textos estabelecerá mesmo a fraude?
Aqueles que crêem, como nós, que "a Biblia foi inspi
rada por Deus, que não erra", verão nessa identidade de
textos uma prova maravilhosa da sabedoria do Todo Po
deroso, porque, graças a ela, podemos hoje usar dum argu
mento esmagador contra o Adversário.
E' evidente que não foi perpetrado nenhum plágio,
quer pelos autores sagrados, quer pelos diabólicos. Utili
zaram simplesmente em seus escritos o material proveniente
de fonte que lhes era conhecida.
Se os Rabinos não quiserem retirar sua acusação de
fraude, então serão obrigados a incriminar e condenar seus
próprios profetas, que se tomaram reus de delitos análogos.
Continuemos nossas buscas. . . A pista conduz..nos ago
ra a um terreno que começa a ficar quente ! Temos de con
centrar toda a nossa atenção sôbre o sr. Joly, cuja persona
lidade o "correspondente" do "Times" deixou muito na
sombra.
Quem foi êsse francês, autor dos "Diálogos nos Infer
nos" ? O problema foi devidamente elucidado pelo sr. Gott
fried zur Beck, no Prefácio da edição alemã dos Protocolos.
Nele encontramos a preciosa informação de ter o sr. Maurí
cio joly sido circuncidado sob o nome de Moses Joel.
E' na verdade estranho !
f30}
 


	37. Israel sustenta que  os Protocolos foram fabricados, a
fim de desacreditar os judeus e eis que os horrendos pensa
mentos reproduzidos nesse livro emanam do coração dum
judeu ! ! !
Êsses pensamentos inspiram profundo horror aos ho
mens de bem, o que é inevitável ; mas exprimir essa legíti
ma reprovação não constitue ato de difamação !
[31 l
 


	38. III
PROVAS SUPERABUNDANTES
Q NOTÁVEL  livro "Waters flowing Eastward'', por L.
Fry, contém uma porção de informações interessantes
a respeito de Maurício Joly, aliás Moses Joel. Nas "Mé
m6rias" de René Mareuil, que fez parte do ministério Poli
gnac, conta-se que Joly nasceu em 1831 e obteve em 1860
um emprêgo no ministério do Interior ao tempo do sr. Che
vreau. O joven caíu sob a influência do famoso Adolfo
!saque Crémieux, fundador da "Aliança Israelita Univer
sal", meteu-se com os comunistas, foi condenado a dois anos
de prisão e se suicidou em 1878. Sua oração fú�ebre foi
pronunciada pelo judeu Gambetta.
Ora, é conveniente notar que foi a Judiaria quem pre
parou a Comuna, sinistro golpe bolchevista que devastou
a França de 18 de março a 29 de maio de 1871. París foi
terrivelmente saqueado, ficando, porém, absolutamente in
tactas as 145 casas pertencentes a Afonso Rothschild. . :
Acaso, sem dúvida !
Que conclusões se devem tirar dêsses fatos? Simples
mente as seguintes :
1.0 - O escritor judeu que inspirou os Protocolos não
se limitou a pregar teorias odiosas e não hesitou em par
ticipar de ações criminosas.
2.0 - Os Protocolos nada têm que ver com a polícia
secreta da Rússia, como hàbilmente sugeriu o correspondente
do "Times".
[33]
 


	39. 3.0 - Os  Diálogos, longe de serem obra dum anti-semi·
ta, constituem a própria essência das reivindicações nado·
nais judaicas.
4.0 - Os pensamentos infernais neles expressos remon
tam a uma data ulterior. Por sua vez, joly era um plagiário ! ! !
"Dialogos entre Maquiavel e Montesquieu" - eis o
título duma obra publicada em Berlim em 1850 pelo editor
Franz Duncker. O autor dêsse livro foi o judeu Jacob Vé
nedey, que nasceu na cidade de Colónia em maio de 1805,
foi expulso da Alemanha e se fixou em París em 1835. Per
seguido pela polícia, teve, como Joly, a proteção de Crémieux.
Vén€dey era amigo íntimo do judeu Mordechai ou Mardo
queu, vulgo Karl Marx, com o qual fundou, em 1847, uma
organização secreta denominada "Liga comunista dos .tra•
balhadores". Visitou a Inglaterra em 1843 e lá fundou, em
1847, uma sociedade secreta que tinha como fim estabelecer o
poder mundial de Israel.
Está, portanto, reconhecido, provado e decidido que
as duas obras que serviram de base aos Protocolos foram es
critas por dois judeus, amigos de Crémieux, fundador da
"Aliança Israelita Universal". Como duvidar, em tais con-
.dições, que as três obras representam a quintessência do pen
samento judaico ? Quem as estuda com atenção fica estu
pefato ouvindo os judeus declararem que são perseguidos
e lutam contra a mentira, as falsidades e a calúnia ! Abso
lutamente não se trata de plágios, mas de variaç.ões sôbre o
mesmo texto, emanado do mesmo foco econômico e político.
A Sociedade Secreta fundada por Marx e Vénedey
saíu duma associação mais antiga : Verein für Kultur und
Wissenschaft der Iuden, a qual datava de 1819, tendo
sido o seu programa adotado e alargado mais tarde por
Crémieux.
[34]
 


	40. Pode-se fazer uma  idéia bem clara do verdadeiro fim
dessa Sociedade, lendo com atenção uma carta de Baruch
Levy a Karl Marx :
"0 povo judeu espera tornar-se coletivamente set.1 pró
prio Messias ! Êle atingirá o domínio universal pela unifi
cação das outras raças e o desaparecimento de suas frontei
ras. Estabelecer-se-á uma REPUBLICA UNIVERSAL e,
nessa nova organização, os Filhos de Israel, constituírão o
elemento predominante. Êles sabem como se influenciam e
dominam as massas ! O govêrno de tôdas as nações escor
regará imperceptivelmente para as mãos judaicas, graças
ã vitória do Proletariado. Tôda propriedade individual será
posta ã disposição dos Chefes de Israel, que possuirão as
riquezas de todos os povos. Isto será o cumprimento da
Profecia Talmúdica : Quando vier o Messias, os judeus
estarão de posse das chaves de todos os tesouros do mundo".
Entre esta carta e os Protocolos existe a mesma relação
que entre a bolota e o carvalho.
· Êste pavoroso programa está em vias de realização :
a "Pan-Europa" do conde Kalergi-Coudenhove já proclama
a tese de que "os judeus formam a nobreza do futuro. . . . "
Os píncaros dessa nova aristocracia se distinguem dos
fidalgos de antanho por otiginalidades que êsses não teriam
coragem de praticar. Os nomes de Bela Kun ou Cohen e
de Kurt Eisner, assim como os dos grandes senhores dos So
vietes, estão escritos com letras escarlates na história dos
povos. Ao lado dêsst:s astros de primeira grandeza, há uma
porção de constelações de somenos importância.
Eis aqui o necrológio dum aristocrata que morreu recen-
· temente. Ludwig Meyer, judeu alemão, esteve ã frente duma
organização revolucionária denominada Internacional Pos
tal. Foi sua a idéia genial de induzir os funcionários ã prá
tica de atos de sabotagem contra os serviços telefônicos e
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	41. telegráficos por ocasião  de distúrbios e motins, a fim de im
pedir a vinda de tropas para restabelecer a ordem. No mês
de julho de 1927, quando foi incendiado o palácio da Justiça
de Viena, dirigiu as operações. Breve, veremos em Moscovo
a rua Ludwig Meyer ou Maier ! Êsse cavalheiro parece
digno de continuar os "Diálogos nos Infernos", se é que lá
ainda há lugar. . .
Notável artigo publicado no Die Front de 3 de janeiro
de 1934 anunciou que um grupo de judeus, ainda mais emi
nente do que o sionista, está organizando um "movimento
cultural" que abarca o mundo inteiro e cujo fim é pôr todos
os países sob a supremacia judaica !
Sempre o mesmo leit-motiv ! Nenhuma variação no
programa !
Em "La Libre Parole" de París, no número de novem
bro de 1933, à página 27, seencontra êste pedacinho notável :
"Durante séculos - dizia o Rabino Reichhom em 1869
- os filhos de Israel, despresados e perseguidos, trabalharam
para abrir o caminho do poder. Chegam à meta. Contro
lam a vida econômica dos malditos cristãos e sua influência
é preponderante sôbre a política e os costumes. Na hora
que quiserem, de antemão fixada, desencadearão a revolução
que, arruinando tôdas as classes
·
da cristandade, escravizará
definitivamente os cristãos. Assim se cumprirá a promessa
de Deus feita a seu povo".
Essa promessa já se realizou na pobre Rússia.
Será amanhã a vez da França ?
Num número recente do "L'Ami d'Israel", o editor de
plora o fato de estar a mocidade judaica imbuída do des
preso de Deus e de Suas Leis, considerando que o judeu
sem Deus dirige as fôrças do Mal, de modo que Israel corre
o perigo de se tornar uma raça satânica.
[36)
 


	42. Esta confissão na  verdade impressionante não foi feita
por um anti-semita, porém pelo chefe de uma missão ju
daica.
Com efeito, o perigo parece desmedido ! Israel deixou
de venerar Jeová e somente adora o Bezerro de Ouro.
Através do rumor da vida moderna, ouve-se o éco duma
voz murmurar : "De que serve a um homem ganhar o mun
do inteiro, se perder sua alma" ? (Math., 16, 26).
[37]
 


	43. IV
FATOS HISTÓRICOS
ENCONTRAMOS na  Iudische Presszentral.�, publicada em
Zurich a 15 de dezembro de 1933, a afLmação positiva
de que os Protocolos foram fabricados 1!m 1905 pela
polícia secreta russa, depois da desastrosa guerra com o
japão (3).
E' imprudente procurar defender uma causa por meio
de afirmações cuja falsidade pode ser fàcilmente demonstra
da. Como seria possível fabricar em 1905 documentos que
já existiam havia vinte anos em três línguas e que grande
número de pessoas conhecia ? !
Foi abundantemente provado que os Protocolos foram
primeiramente escritos em hebraico, depois traduzidos em
francês e mais tarde em russo. Possuímos documentos irres
pondíveis que demonstram isso.
Os Protocolos constituem um plano estratégico, uma
compilação de documentos judaicos autênticos, conservados
secretamente através das idades. A nova edição, que se tor
nou tão célebre, foi elaborada pelo KAHAL, o formidável
Govêmo Oculto Judaico. L. Fry lançou a tese de haver sido
a compilação executada por Asher Ginzberg, apelidado Achad
Haam. tsse importante personagem foi um dos quatro
judeus que ditaram a Balfour a famosa Declaração de 2 de
novembro de 1917, outorgando aos judeus direitos sôbre a
Palestina. tsse ato constitue a realização dum dos objetivos
formulados nos Protocolos.
(3) E a edição de Sérgio Nilus de 1902 7 ! . . .
(39]
 


	44. Ginzberg fixou-se definitivamente  em Odessa, em 1886,
e alí fundou uma sociedade secreta, os Beni-Mosheh, Filhos
de Moisés. Ora, está provado pelo testemunho de pessoas
que habitavam Odessa nesse tempo que os Manuscritos dos
Protocolos corriam entre os judeus da mesma cidade ! O
sr. Bernstein, judeu, que foi o editor da "Free Press", de
Detroit, nos Estados Unidos, declarou em presença do sr.
William Cameron, secretário de Henry Ford, que lera os Pr-0-
tocolos em hebraico, em Odessa, em 1895 ! ! !
Êste testemunho é da maior importância.
Sigamos agora a sorte das traduções francesas. Um ma
nuscrito dos Protocolos em francês foi guardado em París,
na loja maçônica Misraim. Um judeu de nome José Schorst
ou Shapiro, membro dessa loja, traindo seus irmãos, vendeu
o documento por 2.500 francos à senhorinha Justina Glinka,
filha dum general russo, que o mandou, com uma tradução
em russo, para S. Petersburgo, ao general Orgewski, pedindo
lhe que o entregasse a seu chefe, o general Cherevin, nessa
época ministro do Interior, para o mesmo mostrar ao Czar.
Cherevin, que, infelizmente, vivia à mercê de alguns judeus
riquíssimos, não ousou levar a cabo a perigosa missão e dei
xou o documento no seu arquivo, onde foi encontrado depois
de sua morte.
Schorst fugiu para o Egito e lá fo assassinado.
A senhorinha Glinka tambêm foi perseguida por inimigos
inexoráveis. De volta à Rússia, baniram-na da Côrte e exila
ram-na em suas terras, no Orei. Aí conheceu Aleixo Sukotin,
governador geral da província, a quem deu uma cópia dos
Protocolos, fazendo-lhe notar que Sypiaguim, ministro do
Interior, acabava de ser assassinado por ter procurado en
travar as atividades revolucionárias dos judeus. Sukotin
mostrou o documento a dois amigos, Stepanov e Nilus. O
primeiro distribuiu várias cópias dêle e o segundo, o pro
fessor Nilus, o imprimiu em 1901.
[40]
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!
Grande parte  dessas informações são tiradas do livro
de L. Fry e corroboradas por uma documentação foto
gráfica feita por Filipe Stepanov, camarista, conselheiro,
etc. O documento foi rubricado pelo príncipe Demétrio
Galitzin.
Esta declaração que tem irrefutável valor legal foi fei
ta a 17 de abril de 1927. Stepanov declara nela que o Ma
nuscrito dos Protocolos lhe foi confiado em 1895 pelo major
Sukotin. Êle o fez reproduzir e deu uma cópia ao sr. A. 1.
Kelepowsky, chefe da Casa Civil do Grão-Duque Sérgio
da Rússia, o qual, depois de havE:r lido, suspirou e murmu
rou : "Demasiado tarde" ! Pouco tempo depois, o Grão
Duque perecia vítima dum atentado.
Freqüentemente se tem afirmado qué os Protocolos
contendo os planos estratégicos de Israel para a conquista
do mundo, foram lidos no Primeiro Congresso Sionis.ta re
tinido em Basiléia, em 1897. A fim de destruir essa afirmação,
os judeus observam que não há a menor referência sôbre
êles nas atas oficiais. E' um argumento sem o menor va
lor, porque tais atas não são completas : as violentas dissen
sões que, entã.o, vieram a furo entre Teodoro Herzl e Ginz
berg também não são mencionadas !
Um dos raros sobreviventes dêsse Congresso, o Rabino
Ma.rcus Ehrenpreiss, de Estocolmo, declarou no ludisk
Tidskrijt, n.0 6, de 1929, que o triunjo de Israel jôra predito
por Herzl com vinte anos de antecedência ! . . .
Trinta milhões de cristãos pereceram na Grande Guerra,
mas os planosjudaicos foram, com efeito, coroados de êxito. .'.
A Rússia foi destruída e houve uma Paz sem Vitória ; tôdas
as nações foram despojadas de suas riquezas e a Palestina
foi entregue aos judeus ! Na próxima guerra, que está sendo
preparada, o resultado será o completo aniquilamento dos
Estados Goyim.
[41 ]
 


	46. Os documentos secretos  dêsse primeiro congresso sio
nista foram entregues ao govêmo russo. Um agente chama
do Rathschkowsky arranjou-os, peitando dois judeus que
trairam sua raça. Chamavam-se Eno Az.ev e Rabbi Efrom.
O último refugiou-se em um mosteiro da Sérvia, onde mor•
reu em 1925.
Quando o govêmo russo examinou os papeis obtidos,
verificou com grande surpresa que correspondiam aos Proto
colos, de há muito já em seu poder. Rathschkowsky morreu
misteriosamente pouco tempo depois de haver transmitido
suas importantes informações ao general Kurlow, que se
convenceu de que êle fôra assassinado.
O professor Nilus foi torturado pela Tcheka por ter
divulgado os Protocolos. Morreu em 1929.
Todos êsses fatos constituem uma cadeia de aço, da qual
cada anel resiste a tôdas as provas. As testemunhas citadas
não são aventureiros anônimos, porém pessoas de alta po
sição social, gente culta e digna de estima.
Agora, devemos pedir à Iudische Presszentrale o favor
de explicar como puderam essas pessoas ler, examinar e tra
duzir um documento dez, quinz.e e vinte anos antes de sua
fabricação? !
Os judeus asseguram que os Protocolos foram prepara
dos por dois agentes de polícia. Muito bem. Todo o seu
programa profético tem sido realizado ! Desejavamos saber
como êsses dois obscuros indivíduos conseguiram mudar a
face do mundo, faz.endo desabar os tronos e abalando os
impérios. ? Como chegaram a se apoderar de todo o ouro
do mundo, arruinando as nações e amordaÇando a imprensa?...
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V
C A M  U F L A G E M
A QUINTESSÊNCIA do perigo judaico está contida
nesta palavra. De tôdas as artes, a mais bela é a de
saber.disfarçar-se. E' de enternecer verificar como os Goyim
se deixam enganar com a maior facilidade. Qualquer cousa
basta para tomar o maior criminoso novaménte apresentá
vel. O sr. Escorpião desaparece nos bastidores e volta à
cena como o sr. Beija-flor, sendo muito aplaudido por tôda
a assistência. (4)
A Camuflagem é uma invenção moderna. Se Nero ti
vesse tido a luminosa idéia de se fazer chamar Sócrates,
sua reputação teria sido tão boa como a do sr. Finckelstein
Litvinof !
Quando êste enviado - na verdade bem extraordinário
- foi convidado para almoçar na residência oficial do Pri
meiro Ministro da Grã-Bretanha, e, em seguida, na Casa
Branca, com o Presidente dos Estados Unidos, é provável
que se tenha cuidadosamente evitado todo e qualquer assun
to capaz de crear situações embaraçosas. Sem dúvida, nin
guém contou que o convidado de honra fôra preso, hã vinte
e cinco anos, pelo inspetor de polícia Guichard, na estação
do Norte, em París, por ter passado cédulas obtidas em um
roubo a mão armada, com bombas e tiros de revólveres,
contra o banto de Tiflis. Os assaltantes dêsse banco conse
guiram fugir, levando um milhão de rublos e deixando cin-
(4) E' lamentável, por isso, que homens de letras brasileiros, igno
rando completamente a questão judaica, se deixem ludibriar pelos judeus
e escrevam artigos em seu favor, para formar livros, cuja documentação,
é, na verdade, de entristecer. . .
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	48. coenta cadáveres na  rua ! A narração verdadeiramente sen
sacional dessa façanha pode ser lida na "Libération" de 6
de janeiro de 1934, à página 7, e na "Libre Parole", de se
tembro de 1933, à pagina 7, também (5).
Se Mac-Donald e o Presidente Roosevelt êlesejam con
servar uma pequena lembrança de seu encantador convidado,
podem encomendar à polícia de París suas impressões digitais.
Esperamos que as raças anglo-saxônicas, que permiti
ram essas amenidades sociais, colham disso vantagens ver
.dadeiramente substanciais !
Desejar-se-ia saber que proveitos um Nelson ou um
Washington obteriam em circunstâncias idênticas. . .
Todavia, há uma porção de gente séria, tanto na In
glaterra como nos Estados Unidos, que fica indignada e
enojada · com essas inovações diplomáticas. . .
Já se nota_, embora ainda fraco, uma fervura de raiva
comprimida, que crescerá e se tomará um tubilhão formidável.
Os judeus, demasiado perspicazes, já sentiram isso ! . . .
Uma carta da América do Norte nos informa que, num ban
quete, em Chicago, o Rabino Shulman declarou francamente
que "os judeus estão cheios de pavor mortal, porque o exem
plo de Hitler será provàvelmente seguido por tôdas as outras
nações. Apregôa-se por tôda a parte que a crise é obra dos
judeus e estes temem que disso resultem terríveis matanças".
Com efeito, é para temer, porque está escrito no Êxo
do, 21, 24 : "Ôlho por ôlho e dente por dente'' ; e, em Oséias,
8, 7 : "Êles semeavam ventos e colherão tempestades".
Recentemente, ainda, um jornal americarto declarou :
"Quando, afinal, o povo compreender a verdadeira causa
(5) O Rei da Inglaterra, Eduardo Vlll, depois dos funerais de
seu augusto pai, não se pe
jou de receber em audiência êsse gangster ju..
deu, inferior em coragem e sentimento a AJ..Capone. Tôdas as nações,
menos a Alemanha, na Europa, tratam com êsse salteador de bancos eri..
gido em ministro e diplomata. E' uma vergonha para a civilização 1
[44]
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dos atrozes sofrimentos  que padece, os postes de iluminação
de Nova York não chegarão para enforcar judeus" !
Esta declaração é, na verdade, de molde a encher de
angústia o coração de todo cristão verdadeiro. Desejamos
justiça mitigada com um pouco de misericórdia e não re
presálias violentas.
• Hoje - o grande problema é salvar os cristãos das gar
ras judaicas.
Amanhã - o problema será mais grave : como salvar
Israel das mãos vingadoras?
[45)
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'
VI
O P R  O G R A M A
T
ENDO apresentado abundantes provas da autentici
dade dos Protocolos, queremos agora - para edificação
dos povos - condensar êsse vasto plano estratégico em 22
propos1çoes. Aqueles que, presentemente, não fazem a me
nor idéia da gigantesca conjura urdida para a bolchevização
do mundo, poderão, assim, convencer-se da realidade do pe
rigo que os ameaça. Podendo examinar o anzol que lhes
está preparado, talvez sejam bastante inteligentes para o não
engulirem. Quem sabe ? E' preciso não alimentar ilusões ! Se
os Goyim preferem continuar a dormir, tanto peor : kismet !
A providência não decretou a seleção natural dos imbecís. . .
Eis aquí o que os Sábios de Sião premeditaram, o resu-
mo do programa magistral enunciado nos Protocolos.
E' preciso :
1.0 - Corromper a mocidade pelo ensino subversivo.·
2.0 - Destruir a vida de família.
3.0 - Dominar as pessoas pelos seus vícios.
4.0 - Envilecer as artes e prostituir a literatura.
5.0 - Minar o respeito pela religião ; desacreditar tan•
to quanto possível os padres, espalhando contra êles histÓ•
rias escandalosas ; encorajar a alta crítica a fim de corroer
a base das crenças e de provocar cismas e disputas no seio
da Igreja.
6.0 - Propagar o luxo desenfreado, as modas fantás
ticas e as despesas loucas, eliminando gradualmente a facul
dade de gozar de cousas simples e sãs.
[47]
 


	51. •
7.0 - Distrair  a atenção das massas pelas diversões po
pulares, jogos, competições esportivas, etc. ; divertir o povo
para impedí-lo de pensar.
8.0 - Envenenar os espíritos com teorias nefastas ; ar•
ruinar o sistema nervoso com a barulheira incessante e en
fraquecer os corpos pela inoculação do vírus de várias en
fermidades.
9.0 - Criar o descontentamento universal e provocar
ódio e desconfiança entre as classes sociais.
10.0 - Despojar a aristocracia das velhas tradições e
de suas terras, gravando-as com impostos formidáveis, de
modo a forçá-la a contrair dívidas ; substituir as pessoas
de sangue nobre pelos homens de negócios e estabelecer por
tôda a parte o culto do Bezerro de Ouro.
11.0 - Empeçonhar as relações entre patrões e operá
rios pelas gréves e lock-outs, eliminando, assim, ,qualquer
possibilidade de acôrdo que daria em resultado uma cola
boração frutuosa.
12.0 - Desmoralizar as classes superiores por todos os
meios e provocar o furor das massas pela visão das torpezas
estupidamente cometidas pelos ricos.
13.0 - Permitir à indústria que esgote a agricultura e
gradualmente transformá-la em especulação louca.
14.0 - Bater palmas a tôdas as utopias de maneira a
meter o povo num labirinto de idéias impraticáveis.
15.0 - Aumentar os salários sem vantagem alguma para
o operário, pois que o preço da vida será majorado.
16.0 - Fazer surgir "incidentes" que provoquem sus
peitas internacionais ; envenenar os antagonismos entre os
povos ; despertar ódios e multiplicar os armamentos ruinosos.
17.0 - Conceder o sufrágio universal, a fim de que os
destinos das nações sejam confiados a gente sem educação.
[48]
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	52. 18.0 - Derrubar  ttidas as monarquias e por t6da a par
t.:: estabelecer repúblicas ; intrigar para que os cargos mais
importantes sejam confiados a pessoas que tenham S€gre
dos que se não possam revelar a fim de poder dominá-las
pelo pavor do escândalo marca "Panamá" ou "Baiona".
19.0 - Abolir gradualmente tôdas as formas de consti
tuição, a fim de implantar o despotismo absoluto do bolche
vismo.
20.o - Organizar vastos monopólios, nos quais sosso
brem t6das as fortunas, quando soar a hora da crise política.
21.0 - Destruir tôda estabilidade financeira ; multipli
car as crises econômicas e preparar a bancarrota universal ;
parar as engrenagens da indústria ; fazer ir por água abaixo
todos os valores ; concentrar todo o ouro do mundo em
certas mãos ; deixar capitais enormes em absoluta estagna
ção ; em um momento dado, suspender todos os creditas e
provocar o pânico.
22.0 - Preparar a agonia dos Estados ; esgotar a hu
manidade pelos sofrimentos, angústias e privações, porque
A FOME CRIA ESCRAVOS !
· Eis o programa !
O elemento principal do êxito é o segredo. Está aí por
que o inimigo invisível fez tudo para impedir que os povos
chegassem ao conhecimento das manobras sistemáticas em
pregadas com o fim de estabelecer sôbre a terra - o reino
do Anticristo.
Há um único número do programa acima que não te
nha sido executado ?
Sim ou não, "The Times" tinha carradas de razão em .
dizer :
[49]
 


	53. "Se os Protocolos  são realmente obra dos Sábios de Israel,
então tudo o que se puder dizer, empreender e realizar contra
os judeus se torna legítimo, necessário e urgente".
Temos ou não razão reclamando a transformação dessas
palavras em atos ?
Nações da Terra, nós vos convocamos para que vos
constituais em tribunal e pomos JUDAS no banco dos réus.
Qual o castigo que merecem os que premeditaram matar
as almas?
(50]
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	54. TERCEIRA PARTE
O grande  processo de Berna sôbre
a autenticidade dos "Protocolos"
Provas documentais
por
GUSTAVO BARROSO
 


	55. EM LETRAS garrafais,  como se se tratasse de interêsse
vital do povo brasileiro e não de interêsse particular
da colónia israelita no Brasil, os nossos jornais publicaram
a notícia de que, no processo de Berna, o perito Loosi dera
parecer contrário ã autenticidade dos famosos "Protocolos
dos sábios de Sião".
O público em geral e os anti-judaicos em particular fi
caram admirados dessa notícia. Em primeiro lugar, que
processo era êsse sôbre os "Protocolos" em Berna ? Em
segundo, a autenticidade dos mesmos "Protocolos" pode
ser impugnada ?
Respondemos logo ã segunda pergunta. A autentici
dade dos "Protocolos" não pode ser impugnada por perícia
alguma, salvo se feita por judeu ou pessoa de má fé. A exe
gese e documentação dos "Protocolos" foi completa e defi
nitivamente realizada nas obras de L. Fry, W. Creutz e
Gottfried zur Beck. No seu livro "Le rayon de lumiere'',
Winberg acaba com tôdas as dúvidas que, porventura, pos
sam existir ainda sôbre essa autenticidade.
Uma grande quantidade de livros judaicos e de decla
rações de judeus comprovam essa autenticidade por pre
garem as mesmas idéias. Além disso, é inegável qu·e um
exemplar dos "Protocolos" foi depositado em 1901 no British
Museum sob o n. 3.926 - D- 17. Ora, basta ler os "Pro
tocolos" e passar em revista os acontecimentos mundiais
daquela data até hoje para se ver que todos coincidem com
o que está escrito. Como os "Protocolos" não podiam adi
vinhar o que se ia passar, sobretudo a guerra e o desemprê
go, é lógico que tudo -isso foi preparado pelos judeus.
(53J
 


	56. Aliás, a menor  dúvida a respeito se desvanece em face
desta carta do judeu Baruch lkvy ao judeu Karl Marx,
carta que resume o plano de domínio mundial dos "Proto
colos" : "O povo judeu espera tomar-se coletivamente seu
próprio Messias. Êle atingirá o domínio universal pela uni
ficação das outras raças e odesaparecimento de suas fronteiras.
Estabelecer-se-á uma República Universal e, nessa nova orga
nização, os Filhos de Israel constituírão o elemento reinante.
Êles sabemcomo se influenciam e dominam as massas ! O go
vêmo de tôdas as nações escorregará imperceptlvelmen te para as
mãos judaicas, graças à vitória do proletariado. Tôda proprie
dade individual será posta à disposição dos Chefes de Israel,
que possuirão as riquezas de todos os povos. Isso serâ o cum
primento da profecia talmúdica : - Quando vier o Messias,
os judeus estarão de posse das chaves de todos os tesouros
do mundo".
A autenticidade desta carta é indiscutível e ela não
passa de um resumo do plano exposto mais largamente nos
"Protocolos". A famosa declaração do rabino Reichhom, em
1869, e mil outros documentos subsidiários semelhantes de
monstram que os judeus querem o que os "Protocolos"
preceituam.
Os "Protocolos dos sábios de Sião" são absolutamente
autênticos.
Respondamos agora à primeira pergunta : que processo
é ésse que foi levado por diante em Berna ?
Esse processo começou no último quartel do ano de
1934 e tomou grandes proporções por estar nêle empenhada
com unhas e dentes tôda a judiaria mundial. Alguns rapazes
anti-semitas e nacionalistas suíços publicaram e distribuí
ram, como propaganda de suas idéias, uma edição dos fa,
migerados "Protocolos". Ao povo helvético que os desco
nhecia êles causaram profunda impressão. Temendo que a
[54)
 


	57. revelação de seus  planos infames lhes alienasse tôda sim
patia daquela população ordeira, varonil e virtuosa, os ju
dens intentaram êsse processo contra os moços, alegando
que a publicação era obcena.
A queixa foi dada pelos rabinos, mas como uma comu
nidade religiosa não poderia contestar, sem motivo, a auten
ticidade dos "Protocolos", êles usaram duma chicana e,
apoiando-se no artigo 14 da lei bernesa sôbre cinema e lite
ratura, que se presta a múltiplas interpretações, requereram
a supressão da brochura "como literatura imunda e obcena".
Vejam só. . •
Inexperientes, os jovens nacionalistas suíços entregaram
se a um advogado desleal ou pouco competente que não soube
evitar o prosseguimento do feito, demonstrando a falsidade
da argüição. O juiz que teve de se pronunciar em primeiro
lugar a respeito era um social-democrata conhecido, o qual
apresentou os seguintes quesitos :
a) Os "Protocolos dos sábios de Sião" são
falsos ?
b) São um plágio ?
e) No caso afirmativo, quais suas fontes, ori
gens e autores ?
d) Que relação têm com o Congresso Sionista
de Basiléia de 1897 ?
e) Do ponto de vista liter4rio, os "Protocolos"
podem ser considerados má literatura, isto é, cons
tituem pelo texto ou pela forma, ou por ambos,
incitamento a crimes ou a atividades que ponham
a moralidade pública em perigo ou ainda a ofensas
ao pudor, ações embrutecentes e qualquer espécie
de escândalo ?
[55]
 


	58. Num processo semelhante  tentado no Cairo, o judaísmo
foi estrondosamente derrota
liQ, A imprensa do mundo in
teiro deu a respeito notícias semi-veladas. Mas tôda ela
embandeirou em arco com a simples perícia �o· tal Loosi,
em Berna. Isso não quer dizer que o processo tenha sido
ganho, mas simplesmente que aquele perito deu respostas
favoráveis aosjudeus nos quesitos acimaapresentados r,elojuiz.
Convém a Israel que se não faça luz sôbre o perigo ju
daico e que os povos continuem na ignorância .de sua ação
secreta. Daí seu açodamento em correr aos tribunais, que
rendo com a toga da Justiça Pública cobrir os "Protocolos"
revelados ao mundo em.boa hora. A judiaria requereu uma
revisão do processo do Cairo e está levando por diante, além
do de Berna, os de Bruxelas e Viena, no mesmo gênero. O de
Berna, porém, é que se acha na ordem do dia. Começou
em fins de outubro de 1934 e promete prolongar-se por mui
to tempo ainda (1). Para deporem contra a autenticidade dos
"Protocolos" as sinagogas conclamaram um escol de tes
temunhas, mandando-as vir de Estocolmo, Varsóvia e París.
O chefe sionista de Londres, Cain Weissmann, assumiu o
;
,
comando da batalha. .,
Ao mesmo tempo, em defesa dos rapazes acusados, se
fundou na Europa uma comissão internacional que abriu o
fogo contra a judiaria. Essa comissão dirigiu-se a todos os
anti-semitas do mundo pedindo-lhes contribuições e docu
mentos para o processo, tendo conseguido retinir uma docu
mentação esmagadora.
Além do perito Loosi, cujo parecer foi trombeteado
pelos jornais como cousa definitiva, o tribunal nomeou pe
rito um conJ;iecido e reputado conhecedor do assunto, o te-
(1) Tanto assim que, segundo noticia o "Service Mondial", N.0
1 1 1 /13, de J .o de julho de 1936, pág. 2, o tenente-coronel Fleischhauer.
perito da defesa, viaja pela Europa, "recolhendo depoimentos de teste..
munhas importantes s6bre a questão dos "Protocolos", os quais são au..
tenticados pelos tabeliães".
[56]
 


	59. nente-coronel Fleischhauer. Há  outros peritos áinda. O
sr. Loosi foi indicado pelos judeus queixosos e sua opinião
reflete a dos seus constituintes.
Em janeiro de 1935 ocorreu um caso cunosJSSuno : o
editor judeu da Groschenbibliothek de Varsóvia pôs à venda
em Vilna, na Lituânia, uma edição dos "Protocolos" em
lddish, o �ialeto judaico. Os anúncios dessa edição apare
ceram nos jornais iddishs "Hajnt" e "Moment'', embora di
zendo que o documento fôra preparado pela polícia secreta
do Czar. Pois bem, os judeus suíços, tendo dado queixa
contra os jovens nacionalistas que reproduziram os "Proto
colos" em Berna, para serem coerentes, deveriam apresentar
queixa idêntica contra seus patrícios de Varsóvia e Vilna
que os publicaram no linguajar iddish. . .
Entre as declarações feitas perante o tribunal suíço no
decurso do processo, merecem menção as duma testemunha
favorável ao judaísmo, o sr. W. L. Burtzerw, que teve o des
plante de citar em apôio de suas palavras o general Globa
tchow, antigo chefe da Okrana ou Polícia de Vigilância,
Segurança e Ordem da Rússia Imperial. Imediatamente, o
general o desmentiu com a seguinte carta estampada em
grande número dé jornais europeus : "Nunca tratei com o
sr. Burtzerw sôbre os "Protocolos Sionistas" e tudo quanto
disse perante o tribunal não passa de fantasia. Nunca tam
bém conversei com nenhum de seus agentes acêrca do assun
to e ainda menos lhe fiz a leitura de dois pretensos capítulos
de minhas "Memórias" sobre os "Protocolos", pois nelas
não há uma palavra a propósito. Quanto às conversas que
o sr. Burtzerw diz que tive com seus agentes, as quais estão
por êles consignadas por escrito, afirmo que seus agentes
lhe mentiram. Também não é verdade, segundo afirma o
sr. Burtzerw, que o coronel de gendarmeria Pigramidon te
nha sido meu colaborador, pois o mesmo foi morto em S.
[57]
 


	60. Petersburgo, durante o  lançamento dum cruzador, quando
desabou uma arquibancada, no ano de 1903, isto é, quando
eu ainda não servia no corpo especial de Gendarmeria".
Quando uma das testemunhas judaicas é arrazada dêste
modo, a imprensa não dã palavra . . .
Em 30 de novembro de 1934, à pãgina 58 da revista
"American-Hebrew'', a mais importante publicação judaica
dos Estados Unidos, vem um editorial sôbre o processo dos
"Protocolos", então recentemente instaurado na Suíça.
Dêle extraímos e traduzimos o seguinte tn:cho : "A
questão da autenticidade dos pretensos "Protocolos" é de
importdncia absolutamente mínima. Só pode interessar aos
historiadores. Por que, mesmo se a autenticidade dêsse docu
mento fosse provada, que significaria isso? Simplesmente
que um grupo de homens desejava conquistar o mundo.
Mas qual o povo que não alimentou êsse sonho em certa épo
ca de sua história ? Pois bem, admitamos que alguns chefes
de Israel tenham tido essa idéia. Por que não ?"
E' o cúmulo da impudência e da desfaçatez ! A impor
tância do caso é mínima. Entretanto, na sala do tribunal,
o grande rabino Ehrenpreiss, vindo de Estocolmo, declara com
ênfase : "Dezesseis milhões de judeus esperam ansiosa
mente o veredito !" E outra testemunha judaica exclama :
"Trata-se da honra de Israel !"
Os judeus norte-americanos admitiram por êsse artigo
a possibilidade da autenticidade dos "Protocolos". Até ago
ra, todo o judaísmo a contestava. Agora, ela jã é possível.
E', diante de sua possível prova, a retirada garantida : todos
os povos têm tido sonhos de domínio universal : por que os
judeus não podem tê-lo ?
E' verdade, registra t.:im comentador alemão, que todos
os povos tentaram realizar seus sonhos de ambição ou glo
ria,, mas nenhum pelos processos infames preconizados nos
infames "Protocolos" . . .
[58]
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	61. Também sôbre essas  declarações do "American Hebrew",
agências e jornais emudeceram. Sua voz só deu até hoje
para apregoar a perícia do sr. Loosi . . .
Um dos instigadores do processo de Berna é o rabino
Messinger, o qual exerce grande influência sôbre o jornal
maçônico e liberal "Der Bund" e sôbre o grande órgão so•
cialista (!) "Berner-Tagwacht". No dia 9 de maio de 1933,
numa reünião em que se devia discutir a seguinte tese "Ju
daísmo e Maçonaria", o rabino Messinger pronunciou estas
significativas palavras : "O judaísmo foi o comêço da hu
manidade e será o fêcho de sua cúpola !" Tôda presunção,
tôda fatuidade e tôda a ambição protocolar dos judeus pal
pita. nessa simples frase:. . .
Outro instigador é o judeu oriental Boris Liffschitz que
exerce também grande influência sôbre o citado "Berner•
Tagwacht". Em 1918, segundo informaÇPes seguríssimas,
êsse judeu recebeu da legação dos Sovietes em Berna a soma
de 700 mil rublos destinados a financiar a greve geral na
Suíça . . . Mais um laço entre o judaísmo e o bolchevismo.
Mais uma prova de autenticidade dos "Protocolos".
Em meados de abril de 1935, o processo de Berna passou
por uma modificação sensacional. Influenciado pela judiaria,
o tribunal mostrou-se parcialíssimo. Não tendo recuado
diante de vultosas despesas para fazer vir de tôda a parte
da Europa as testemunhas favoráveis aos judeus, recusou
. as testemunhas contrárias. Então, um dos acusados, o jo
vem Sílvio Schnell denunciou aquelas testemunhas como
tendo faltado ao dever de dizer a verdade (2).
(2) Paralelamente ao processo de Berna sôbre os "Protocolos",
os judeus movem dois outros, na própria Suíça sôbre o mesmo assunto,
em Basiléia : um contra o Dr. Zander ; o outro contra o comandante
•Leonhardt. As noticias que espalham sôbre os três estabeleceram mil con
fusões que lhes são · proveitosas. Ultimamente os judeus ofereceram um
acôrdo ao Dr. Zander.
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	62. Como só a  Côrte de Apelação pode tomar conhecimento
da denúncia, o processo dos "Protocolos'', cuja audiência
estava marcada para 29 de abril, foi adiado até que seja
iulgada aquela denúncia (3).
Depois de dois anos de investigações e inquirições de
testemunhas arranjadas, a propósito, o tribunal secundário
de Berna declarou falsos os famosos "Protocolos dos sábios
de Sião", que revelaram ao mundo os tenebrosos planos do
judaísmo. Por tôda a parte, judeus e judaizantes se em
bandeiraram em arco. A imprensa, a seu sôldo, assoalhou
a "estrondosa" victória.
Entretanto, parece que os judeus não têm grande con
fiança nesse veredito, pois que continuam a propagar por
todos os meios essa falsidade, como se não bastasse a senten
ça da justiça bemesa de primeira instância.
Recordemos ràpidamente as circunstâncias do falado
processo e veremos que o judaísmo tem tôda a razão em que
rer acumular material de defesa, não se sentindo bastante
defendido pela sentença em questão.
Nos "Protocolos" está debuxado todo o plano estraté
gico de Israel para a conquista do mundo. E' natural, por
tanto, que Israel tudo faça, a fim de que as naç.ões cristãs
continuem a ignorar fatos que são de capital importância
para sua defesa.
(3) O '"Service Mondial" de 1.0 de julho de 1936 diz o seguinte :
..Judá enganou.-se redondamente em seus cálculos, quanto ao processo
dos "Protocolos", em Berna, 1934-1935. Esperou obter rapidamente
uma sentença que lhe desse a vitória sôbre alguns cidadãos su!ços inofen
sivos e não iniciados, quando, de súbito, se viu diante duma falange uni..
vers.:
'11, o "Service Mondial". A documentação retinida em poucas es-
manas por êste fez luz sóbre as mentiras das testemunhas pro.-judeus e
evidenciou os planos de dominio universal.
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	63. Há trinta anos  foram os "Protocolos" publicados pela
primeira vez. Nesse período, realizaram-se tôdas as profe
cias neles contidas. O comunismo, que decorre dêles e é o
coroamento da obra judaica, ameaçou subverter o mundo.
A civilização cristã, antes de Mussolini e de Hitler, quasi
levou a breca. Tudo isso advertiu o mundo do perigo ju
daico. E o anti-judaísmo abrolhou por tôda a parte como
uma reação defensiva natural e necessária.
A atitude natural do judaísmo não pode ser outra senão
desviar as suspeitas e tentar desfazer as provas que corro
boram a miserável e covarde ação das fôrçàs ocultas a sôldo
de Israel no mundo.
O processo de Berna não teve outro escopo a não ser
destruir, se possível, a reação baseada no conhecimento dos
"Protocolos". O fôro da capital suíça estava a calhar para
isso, pois que alí se podiam invocar dispositivos legais, cuja
hermenêutica serviria, hàbilmente feita, aos propósitos ju
daicos, e mesmo se contavam elementos marxistas no seio
da magistratura.
Durante um ano, o processo rolou sàmente sôbre a acusa
ção, de acôrdo com a tal lei, de haverem alguns rapazes po
bres e desprotegidos editado "literatura imoral". No ·fim
dêsse prazo, ajuntou-se ao feito, por meio de chicanas, o caso
da autenticidade dos protocolos. E eis como um assunto
de alta relevância e de interêsse mundial teve a conhecer
dêle e a resolvê-lo num mero tribunal "correcional" um juiz
singular de primeira instância e marxista confesso.
Anteriormente, ação idêntica havia sido tentada num
tribunal do Cairo ; mas a sentença fôra contrária aos dese
jos de Israel e a imprensa do mundo inteiro meteu a viola
no saco.
Para se assegurarem pela vitória em Berna, os judeus
pagaram os mais eminentes advogados da Europa e escolhe-
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	64. ram um perito  de nomeada. Além · disso, o juiz designou
outro perito "soi-disant" neutro. A defesa nomeou o ter
ceiro perito - o coronel Fleischhauer, - cujo relatório, re
cheado de provas esmagadoras, causou uma formidável im
pressão na ·assistência. Essas provas de nada podiam servir,
visto como a sentença estava decidida de antemão. Tanto
assim que, na véspera da · reabertura das audiências, a 28
de abril de 1935, o "Jewish Daily Post" publicava, num
artigo sôbre a questão, o seguinte período :
"Não se trata mais de provar ou refutar as acusações.
tSTE CASO JÁ ESTÁ RESOLVIDO. . . O que importa
agora é preparar uma publicidade enorme sôbre a refutação.
A sentença deve ser proclamada por tôda a parte. tsse pro·
cesso demonstra O QUE SE PODE OBTER COM UMA
BOA ORGANIZAÇÃO JUDAICA".
Parece não ser preciso mais para mostrar como agem
os judeus e como governam até os próprios juízes.
Assim, semanas antes de pronunciada a sentença, com
a maior desfaçatez um órgão oficial do judaísmo proclamava
alto e bom som que a vitória de sua causa não era obra da
justiça, mas resultado de UMA BOA ORGANIZAÇÃO
JUDAICA !
A prova de que o perito "neutro" não era neutro e sim
favorável ao judaísmo, foi dada pelo mesmo "Jewish Daily
Post" em seu número de 13 de maio de 1935, com estas
palavras textuais : "0 PERITO PRO-JUDEUS LOOSI" !
Os jornais judaicos bateram palmas ao depoimento da
Princesa Radzwill, chegando o "American Hebrew'', de 3
de maio a declarar que ela ganhara a partida. Essa princesa
de raça, Catarina Radzwill, prestou um depoimento falso e
não passa de uma aventureira de alto bordo. Já esteve presa
na Inglaterra durante três anos por ter emitido cheques fal
sos e continuou sua carreira criminosa nos Estados Unidos.
(62]
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